




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte 



 

 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Heriberto Silva Nunes Bezerra – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 



 

 

Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A281 Agroecologia [recurso eletrônico] : caminho de preservação do meio 

ambiente 2 / Organizadora Jéssica Aparecida Prandel. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-016-2 
DOI 10.22533/at.ed.162202904 

 
 1. Agroecologia. 2. Desenvolvimento sustentável. 3. Ecologia 

agrícola. I. Prandel, Jéssica Aparecida.  
CDD 630.2745 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 
 



APRESENTAÇÃO

A obra “Agroecologia: Caminho de preservação do meio ambiente 2 ” apresenta 
em seus 19 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, 
que vem com o intuito de potencializar e fortalecer o desenvolvimento sustentável a 
partir da Educação Ambiental. 

Podemos conceituar a palavra “Agroecologia” como uma agricultura sustentável 
a partir de uma perspectiva ecológica, que incorpora questões sociais, políticas, 
culturais, ambientais, éticas, entre outras. 

Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e 
a preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas. 

Vivemos em um mundo praticamente descartável e em uma sociedade 
extremamente consumista. Sendo assim a criação de práticas sustentáveis são 
imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem, baseando-se nos pilares da sustentabilidade “ecologicamente correto, 
socialmente justo e economicamente viável”. Neste contexto, o principal objetivo 
da sustentabilidade é atender as necessidades humanas sem prejudicar o meio 
ambiente e preservar o nosso Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Agroecologia e a preservação do meio ambiente. Desejamos aos 
leitores uma profunda reflexão a cerca do tema exposto, que se faz necessária no 
atual momento em que vivemos. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é 
uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: A produção e controle de produtos 
naturais estão intimamente relacionados a 

cadeia de processos que a matéria-prima 
percorre desde a coleta na natureza até o 
beneficiamento na indústria. Neste sentido, este 
capítulo teve como objetivo a caracterização da 
atividade florestal em pequenas propriedades 
no município de Cândido Sales – BA, sob o 
ponto de vista de seus aspectos técnicos e 
sociais. Os produtores foram identificados pelo 
método “Bola de Neve”. Na entrevista com 
os produtores foram coletadas informações 
sobre o preparo do solo, utilização de práticas 
conservacionistas, espécies utilizadas, época 
e método de plantio, espaçamento de plantio, 
tratos de manutenção, práticas silviculturais, 
época de colheita e ocorrência de pragas e 
doenças. Os dados foram sistematizados em 
planilha eletrônica para análise em frequência 
simples. Constatou-se que grande parte dos 
produtores são proprietários das terras. As 
áreas com plantios de eucalipto, em sua maioria, 
ocuparam até 50 ha. A maioria dos entrevistados 
não recebem assistência técnica na adoção 
de práticas culturais no plantio de eucalipto. O 
Eucalyptus urophylla foi à espécie mais plantada 
na região. O plantio não foi planejado com base 
no objetivo do produto natural que desejava 
obter, que é principalmente carvão, com corte 
realizado por volta de sete anos.
PALAVRAS-CHAVE: eucalipto; produtores 
rurais; diagnóstico florestal.
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PRODUCTION OF FORESTS ON SMALL RURAL PROPERTIES

ABSTRACT: The production and control of natural products are closely related to the 
chain of processes that the raw material goes through from collection in nature to 
processing in the industry. In this sense, this chapter aimed to characterize forestry 
activity in small properties in the municipality of Cândido Sales - BA, from the point 
of view of its technical and social aspects. The producers were identified by the 
“Snowball” method. In the interview with the producers, information was collected 
on soil preparation, use of conservation practices, species used, planting time and 
method, planting spacing, maintenance treatments, silvicultural practices, harvest time 
and occurrence of pests and diseases. The data were systematized in an electronic 
spreadsheet for analysis in simple frequency. It was found that most of the producers are 
owners of the land. Most areas with eucalyptus plantations occupied up to 50 ha. Most 
respondents do not receive technical assistance in the adoption of cultural practices 
when planting eucalyptus. Eucalyptus urophylla was the most planted species in the 
region. The planting was not planned based on the objective of the natural product that 
he wanted to obtain, which is mainly charcoal, with cutting done around seven years 
ago.
KEYWORDS: eucalyptus; farmers; forest diagnosis.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente, o uso das florestas está relacionado ao desenvolvimento 
econômico e social da humanidade. Por muito tempo e ainda hoje, as florestas 
nativas forneceram matéria-prima quase que exclusivamente como base nesse 
processo (VENTURINI et al., 2014). Sendo assim, sua remoção, praticada de maneira 
inconsciente, tem provocado danos irreversíveis aos ecossistemas naturais, levando 
a consequências nocivas como, por exemplo, extinção de espécies. 

A cultura do eucalipto se apresenta como alternativa viável e de grande 
importância, tendo em vista a ampla diversidade de espécies, características de 
rápido crescimento, boa produtividade e matéria-prima para os mais diferentes 
usos, tais como: papel e celulose, siderurgia a carvão vegetal, lenha, serrados, 
compensados, lâminas e painéis (BAESSO; RIBEIRO; SILVA, 2010). 

De acordo a IBÁ (2017), a área total de árvores plantadas no Brasil totalizou 
7,84 milhões de hectares em 2016. As florestas plantadas de eucalipto ocupam 
5,7 milhões de hectares de área no País. Os plantios estão distribuídos, em sua 
maioria, nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Bahia, dentre outros Estados. Ainda segundo essa entidade, a Bahia é o quarto 
maior Estado com área plantada de eucalipto, apresentando 612.199 . O Estado 
se destaca pela produção de celulose, celulose solúvel, papel, ferro liga, móveis, 
serrados, madeira tratada, carvão vegetal e lenha para o processamento de grãos. 
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Os plantios no Estado estão localizados, principalmente nas regiões do Extremo Sul, 
Litoral Norte, Oeste e Sudoeste (ABAF, 2017).

Na região Sudoeste da Bahia os plantios com eucalipto estão concentrados 
principalmente nos municípios de Vitória da Conquista, Encruzilhada, Barra do 
Choça, Belo Campo, Tremedal e Cândido Sales (IBGE, 2016). Segundo Santos et 
al. (2008) esta região está inserida em importantes formações florestais, tais como 
a Mata Úmida com características de Mata Atlântica, Mata de Cipó e a Caatinga, no 
entanto, a falta de uma fonte sustentável de matéria  prima florestal tem levado a 
intensificação do processo de desmatamento e empobrecimento dos solos na região.

Embora o eucalipto seja considerado a melhor opção para suprir a demanda 
florestal futuramente (VENTURINI et al., 2014), diversos fatores devem ser 
considerados para que as florestas plantadas consigam atender ao mercado 
consumidor com qualidade. Para tanto, é necessária à investigação dos fatores que 
podem auxiliar esse processo e dessa forma, a descrição e a análise de aspectos 
sociais e ambientais apresentam-se como alternativas com o propósito de reconhecer 
os problemas existentes. Neste sentido, conforme Rodrigues & May (2000), é 
possível a descrição de uma determinada área específica e assim, e destacar as 
suas particularidades e propor alternativas técnicas apropriadas 

As perspectivas e as preocupações do presente estudo concentraram-se 
na necessidade em obter informações que possam estimular a Silvicultura com 
eucalipto na região Sudoeste da Bahia, tendo em vista que os plantios de eucalipto 
constituem uma importante base do setor produtivo nesta região. A luz do exposto 
acima, o presente trabalho teve como objetivo, caracterizar a atividade florestal em 
propriedades rurais situadas no município de Cândido Sales – BA, sob o ponto de 
vista de seus aspectos técnicos e sociais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O presente estudo foi desenvolvido no município de Cândido Sales – BA, 
localizado entre as coordenadas 15º30’18’’ Latitude Sul e 41º14’21’’ Longitude 
Oeste de Greenwich, compondo a porção sudoeste do Estado da Bahia. De acordo 
a classificação climática de Köppen, o clima da região é classificado como Aw - clima 
tropical com estação seca, com chuvas concentradas nos meses de outubro a março 
e com período seco de abril a setembro. A precipitação média anual é de 767,4 mm 
com temperatura média anual de 20,4 ºC. A altitude média é de 627 m. Predominam 
no município solos do tipo Latossolos e Luvissolos (SEI, 2012). 

2.2 Coleta e análise dos dados
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Para a caracterização dos produtores e de suas respectivas propriedades 
rurais, foram aplicados 19 questionários semiestruturados com perguntas abertas e 
fechadas, perfazendo-se um total de 89 questões. Os informantes foram identificados 
por meio da metodologia “Bola de Neve” (snowball), uma forma de amostra não 
probabilística, que utiliza cadeias de referências (VINUTO, 2014). Ou seja, os 
produtores iniciais indicam os próximos informantes até não haver novas indicações 
(FREITAS et al., 2000). 

Quanto aos procedimentos de entrevistas aos produtores rurais, estas ocorreram 
nos meses de setembro e dezembro de 2016 e nos meses de abril, maio, julho e 
agosto de 2017. A localização das propriedades florestais encontra-se apresentada 
na Figura 1.

 

Figura 1.  Localização das propriedades florestais no município de Cândido Sales – BA

O questionário elaborado sobre o sistema de produção da região foi aplicado 
com o objetivo de obtenção de dados sobre os diversos questionamentos, tais como: 
preparo do solo, utilização de práticas conservacionistas, espécies de Eucalyptus 
utilizadas, época de plantio, método e espaçamentos utilizados, consorciação, 
época de colheita, ocorrência de pragas e doenças, além dos tratos de manutenção 
e práticas silviculturais. Todas as entrevistas foram realizadas in loco. 

Os dados, após a sua coleta, foram sistematizados em planilha eletrônica do 
Microsoft Office Excel 2010 e no software SAEG 9.1. Efetuou-se a análise dos dados 
por meio do agrupamento dos dados em classes, de acordo com a distribuição 
da frequência simples, utilizando-se de representações gráficas para o auxílio da 
sua  interpretação. Todos os intervalos, representados por classes nos eixos dos 
gráficos, foram estabelecidos com base nas respostas dos entrevistados quanto ao 
questionário semiestruturado.  
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Proprietários de terras e plantios de eucalipto

No estudo realizado, verificou-se que 94,73% dos informantes entrevistados 
são proprietários e 5,26% representam o regime de parceria da terra. Em relação ao 
tamanho das propriedades, a classe de 251 a 500 ha apresentou maior frequência, 
contribuindo-se de forma mais expressiva com o percentual de 36,84%. Propriedades 
acima de 1.000 ha representaram um total de 15, 78% na região. 

Figura 2. Área das propriedades rurais, dos plantios de eucalipto e disponível para expansão do 
cultivo no município de Cândido Sales – BA, 2018

De acordo a classificação do INCRA (2017) e com base no módulo fiscal, os 
imóveis rurais podem ser classificados de acordo o tamanho da terra. No município 
de Cândido Sales o módulo fiscal equivale a 35 ha.  Considerando os dados, somente 
26,31% puderam ser classificadas como pequena propriedade. As áreas mais citadas 
representaram as propriedades de tamanhos, médios e grandes. 

Foi constatado que os minifúndios e pequenos produtores são responsáveis 
pela maior área de plantio de eucalipto na região. De acordo com os dados, grande 
parte das plantações são inferiores a uma área de 100 ha dos quais, cerca de 47% 
pertencem a produtores com área  de até 50 ha (Figura 2). 

Quanto às perspectivas de futuros plantios, 52,63% dos entrevistados afirmaram 
não ter interesse em cultivar o eucalipto novamente. No entanto, dos 47,36% dos 
produtores que demonstraram interesse, 55,55% declararam ter disponíveis até 250 
ha para ampliação e 33,33% disponibilizam de áreas que variam de 251 a 1.000 ha, 
destinadas à expansão do plantio (Figura 2). Do total, 11,11% não souberam definir 
o quanto de área poderia ser destinada para a ampliação do plantio. 

O desinteresse demonstrado pelos produtores, quanto a continuidade dos 
plantios florestais, aparentemente pode ser atrelado aos insucessos de seus plantios, 
provavelmente em razão das áreas com plantio de eucalipto serem consideradas 
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pequenas. Dessa forma, o efeito da seca ou ataque de pragas e fatores dessa 
natureza quando ocorrem, pode dizimar quase todo o plantio. Na Tabela 1, é 
possível verificar a relação entre o tamanho da área de plantio e os respectivos 
proprietários não interessados em expandir o  cultivo de eucalipto. Já os produtores 
interessados em aumentar as suas áreas com plantio, corresponderam aqueles com 
maior disponibilidade de área para investimentos. 

Área Total 
(ha)

Número de 
Propriedades

Proprietários 
Desinteressados 
na Expansão (%)

Assistência 
Técnica 

Recebida (%)
Número Funcionários

≤ 100 14 65 21,43
Não possui 1 a 2 3 a 4

64% 29% 7%

101 - 500 3 35 66,66
1 a 2 5 a 6

33% 67%

> 500 2 0 100
5 a 6 Superior a 10

50% 50%

Tabela 1.- Relação entre a área das propriedades com plantio de eucalipto, interesse na sua 
expansão do cultivo, assistência técnica recebida e o número de funcionários fixos

Mendes, Berger e Nascimento (2011), afirmam essa semelhança no cenário 
das propriedades rurais de Otacílio Costa, SC. Estes pesquisadores ao avaliarem a 
atividade florestal na região, constataram que os proprietários que possuem floresta, 
mas, não desejam continuar o plantio, pode estar relacionado ao fato de suas 
pequenas propriedades já estarem ocupadas por outras culturas. 

3.2 Mão de obra

Em relação à mão de obra informada pelos produtores, a maior parte foi 
composta por funcionários fixos, representada por 52,63%. Desse total, cerca de 
50% dos entrevistados contratam entre um a dois funcionários, 30% entre cinco 
a seis e 10% entre três e quatro. Proprietários que possuem um número maior 
que dez funcionários compuseram também 10% dos entrevistados. Todos os 
funcionários contratados auxiliam nas atividades financeiras da propriedade, não 
sendo necessariamente contratados exclusivamente para o desenvolvimento das 
atividades florestais. 

Os dados da pesquisa apontam, de forma geral, que na medida em que 
aumenta a área de plantio, eleva-se também a necessidade na contratação de mão 
de obra (Tabela 1). Para as propriedades que apresentaram áreas de plantios abaixo 
de 100 ha, a maioria dos produtores, 64%, não realizam a contratação de mão de 
obra fixa. Os produtores que apresentam área entre 101 a 500 ha, a contratação é 
efetuada entre cinco a seis funcionários, representado por 67%. Áreas com maiores 
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extensões de plantios, superiores a 500 ha, o quadro de funcionários está acima de 
cinco  funcionários contratados.

Rosa, Martins e Silva (2006) observaram também essa mesma tendência, ou 
seja, na medida em que a área de plantio aumenta, a necessidade de mão de obra 
tende a acompanhar. Sendo ressaltado pelos autores, que esse tipo de atividade 
demanda de uma grande quantidade de pessoas em função do elevado serviço 
manual. 

3.3 Assistência técnica 

A maioria dos entrevistados, 63,15%, declararam não receber qualquer 
orientação. Dos produtores que afirmaram apresentar auxílio técnico, 75% contrataram 
mão de obra especializada, os demais contaram com apoio de alguma instituição 
pública, como a prefeitura do próprio município. Verifica-se que, com o aumento da 
área de plantio existe uma maior preocupação com o requerimento da orientação 
técnica (Tabela 1). De acordo com Ceccon (1999), a assistência técnica, bem como 
a extensão rural, representa para os pequenos e médios produtores a educação 
formal, já que para a maioria, o acesso à educação de um nível mais elevado é difícil, 
sendo a única forma de assistência gratuita que deveria ser assegurada por políticas 
públicas. Ainda como efeito, se bem conduzida, pode representar um eficiente meio 
para obtenção de renda. 

O auxílio técnico mais requisitado foi o de Engenheiros Agrônomos, citado por 
75%, e que não necessariamente trabalhavam com o produtor, mas que prestavam 
consultorias, quando necessário. Observou-se baixa participação de Engenheiros 
Florestais como mão de obra especializada da região, similar à distribuição percentual 
com geógrafos (12,5%), podendo está associado  a ausência de profissionais 
formados do curso de graduação em Engenharia Florestal da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia, tendo em vista ser um curso novo ainda sem bacharéis  
formados. 

3.4 Tecnologia - práticas utilizadas na produção florestal 

Constatou-se que 65% dos produtores realizam o preparo do solo mecanizado 
e 35% manualmente. Para a execução dessa prática, 87,5% citaram a enxada e 
apenas 12,5% empregam a chibanca. Todos os entrevistados realizam o plantio de 
forma manual, com auxílio das seguintes ferramentas: enxadão (36,84%), plantadeira 
(31,57%), enxada (15,78%), chucho (10,52%) e a vanga (5,26%).  

Quanto ao método de plantio, 52,63% afirmaram utilizar covas e 47,36% 
realizaram o plantio na linha de subsolagem. Aqueles que utilizaram as covas 
informaram o uso de seis diferentes espaçamentos: 3,0 x 3,0 m (30,76%), 1,0 x 1,0 
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m (15,38%), 1,5 x 1,5 m (15,38%) 2,0 x 2,0 m (15,38%), 2,5 x 3,0 m (7,69%) e 3,5 
x 3,0, 5 m (7,69%). Desse total, somente um produtor, 7,69%, informou usar covas, 
sem a definição do espaçamento de plantio. Da mesma forma, os produtores que 
realizaram o plantio na linha de subsolagem citaram três diferentes espaçamentos 
de plantio: 3,0 x 3,0 m (66,66%), 3,0 x 4,0 m (22,22%) e 3,5 x 3,5 m (11,11%). Apesar 
dos diversos espaçamentos de plantio informados, o de maior uso correspondeu a 
3,0 x 3,0 m. Estes valores apresentados estão entre os citados por Silva (2011), ao 
afirmar que geralmente são adotados os espaçamentos que variam entre 3,0 x 3,0 
m e 3,0 x 4,0 m.

Dentre os produtores que afirmaram utilizar o trator na mecanização dessas 
atividades, a operação mais citada foi à subsolagem com 43,47%.  A gradagem foi 
realizada por 26,08% e a aração por 21,73%. O trator de esteira foi mencionado 
somente por 8,69% dos entrevistados. A subsolagem é comumente utilizada 
para romper camadas de solo compactadas em profundidade acima de 0,40 m e 
promover o crescimento das raízes (FESSEL, 2003). A profundidade utilizada para 
a subsolagem mais citada foi entre 0,61 a 0,70 m, mencionada por 70%, as demais 
profundidades (0,41 a 0,50 m; acima de 1 m) somados àqueles que não se recordam, 
correspondeu a 30%. 

A maioria dos produtores (57,9%) não utilizam qualquer prática de manejo 
e conservação de solo. Dentre os produtores que afirmaram utilizar, 42,1% dos 
entrevistados citaram duas modalidades relacionadas ao Sistema Agroflorestal (SAF), 
o manejo silvipastoril e o silviagrícola, mencionados por 75% e 25% respectivamente. 

Acima de 50% dos entrevistados realizou a análise de solo (52,63%), bem 
como a adubação de plantio (57,89%). No entanto, 64,70% deles não realizaram 
a calagem. Com isso, no levantamento realizado por Rosa, Martins e Silva (2006), 
ao estudarem a atividade florestal em quatro municípios do Estado do Paraná, 
verificou-se que 91% dos entrevistados responderam não realizar a correção do solo 
e a adubação. Apenas 3% afirmaram executar ambas as atividades. Ceccon (1999) 
verificou essa mesma tendência em seu estudo, constatando que menos da metade 
dos agricultores aplicava calcário no solo. Afirmou ainda, que apesar da utilização 
de fertilizantes, a aplicação era sempre abaixo do recomendado pela pesquisa do 
Estado de Minas Gerais, tendo em vista o baixo nível de renda e de padrão de vida 
dos produtores. 

Apesar das espécies pertencentes ao gênero Eucalyptus apresentarem de 
maneira geral, certa tolerância a elevados teores de alumínio do solo, comparada com 
outras culturas agronômicas conforme (TAHARA et al., 2008), a adubação aumenta 
a produtividade e qualidade dos plantios (CARLOS et al., 2014). Assim, certas 
limitações podem ser corrigidas, geralmente através de calcários e fertilizantes. A 
calagem, além de promover redução da acidez do solo, aumenta a disponibilidade de 
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cálcio e magnésio (SENA et al., 2010). No entanto, é necessário, antes da aplicação, 
efetuar a análise do solo de forma a indicar sua acidez potencial e os níveis de 
nutrientes que irão auxiliar no monitoramento (SILVA, 2011).

Dentre aqueles produtores que realizam a calagem, 50% dos entrevistados o 
fazem 60 dias antes do plantio. Os demais, representados por 16,6%, realizam a 
calagem aos 30 e 90 dias e no momento do plantio. Silva (2011) afirma que para o 
bom desenvolvimento da cultura, essa operação deve ser feita com aproximadamente 
45 dias de antecedência, para que ocorra a reação do calcário com o solo. 

Em relação à adubação, a maioria dos produtores (54,54%) utilizou-se entre 
151 a 200 g de adubo por muda. Os demais, representados por 9,09%, afirmou ter 
utilizado entre 100 a 150 g e 251 a 300 g. Alguns produtores apesar de terem feito uso 
do adubo, não se lembram da quantidade utilizada, e assim, representaram 27,27% 
da distribuição percentual. Todos utilizaram adubação química, com o superfosfato 
simples. Somente dois produtores afirmaram utilizar uma formulação diferenciada, 
como: 6-30-12 e 4-30-10. 

Com base nos dados, foi observado que os produtores tendem a priorizar 
fertilizantes com maior concentração de fósforo. Como descrito por Graciano et al. 
(2006), o fósforo é considerado um dos nutrientes essenciais no plantio de mudas 
de eucalipto, tendo em vista que a sua falta pode limitar o crescimento do plantio 
na fase inicial de produção. Quanto às adubações de cobertura e de manutenção, 
63,15% e 89,47% dos produtores, respectivamente, afirmaram não ter realizado as 
adubações devido ao desconhecimento da necessidade de ambas as práticas. 

3.5 Espécies e Época de plantio

As espécies mais plantadas couberam àquelas do gênero Eucalyptus, que 
apresentou com a soma das classes o valor de 80% e em segundo a Corymbia 
citriodora com 20%. Ressalta-se que o Eucalyptus urophylla destacou-se entre as 
demais, citada por 43,33% dos entrevistados, tendo em vista ser a espécie mais 
adaptada às condições edafoclimáticas da região. A mesma apresenta-se como uma 
das espécies mais plantadas no Brasil, pois expressa potencialidade para regiões de 
clima quente e de moderado déficit hídrico, permitindo a obtenção de madeira de boa 
qualidade para carvão, celulose e serraria (SCANAVACA JUNIOR, 2001). Quanto à 
espécie Corymbia citriodora, Segura (2015) afirma que a sua escolha por pequenos 
e médios produtores se verifica geralmente por apresentar uma madeira dura, 
podendo ser utilizada na construção civil. Por outro lado, trata-se de uma espécie 
amplamente cultivada em reflorestamentos e para a extração de óleo essencial de 
suas folhas.

Dentre as espécies de eucalipto utilizadas, foram citados dois híbridos, o I144 
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(E. urophylla x E. grandis) com 10%, e o VM058 (E. camaldulensis x E. tereticornis) 
citado por 6,6%. O híbrido I144 foi produzido pela empresa Arcelomital, muito aceito 
pela indústria moveleira tendo em vista que as suas características favorecem o 
seu uso múltiplo. Já o híbrido VM58 foi produzido pela empresa Votorantim Metais, 
sendo sua madeira utilizada para serraria e postes (PORTAL FLORESTAL, 2018). 
A espécie E. cloeziana foi citada por 16,6% dos entrevistados e o E. camaldulensis 
citado por 3,3%.

Em relação a época de plantio, verificou-se uma concentração de plantio nos 
meses de outubro (19,35%), novembro (41,93%), dezembro (16,12%) e janeiro 
(9,67%).  Os demais meses citados não ultrapassaram o percentual de 3,22%. Os 
meses mais citados compreendem o período chuvoso da região. De acordo com 
Silva (2011), o plantio deve ter início no período chuvoso, geralmente de outubro 
a novembro, período de condições ideais para o estabelecimento das plantas no 
campo. 

3.6 Manejo de plantas daninhas 

 Sobre o controle de plantas daninhas, 70,83% dos produtores responderam 
realizar o manejo principalmente de forma manual, por meio de capinas.  25% 
realizam a roçada mecânica e apenas 4,16% utilizaram o controle químico, através 
da aplicação de herbicidas. Os produtores que afirmaram utilizar a roçadeira 
coincidem com aqueles que utilizaram a mecanização no preparo do solo. De acordo 
com Toledo (1998), o manejo de plantas daninhas em áreas de reflorestamento é 
efetuado principalmente por meio de métodos mecânicos e químicos, podendo 
ser utilizados de forma isolada ou combinada. Já Machado (2011), afirma que o 
método de controle químico por meio de herbicidas tem sido o mais utilizado em 
plantios florestais, devido à dificuldade de mão de obra e o menor custo. Rosa, 
Martins e Silva (2006) reportam que 74% dos silvicultores no Estado do Paraná 
realizaram o controle de plantas daninhas por meio de coroamento e roçada manual. 
Para aqueles produtores que afirmaram realizar o controle manual, questionou-se 
também quanto ao número de capinas realizadas até o corte, neste sentido, do total 
de entrevistados, 54,54%, citaram efetuar entre uma a cinco capinas na rotação. Os 
entrevistados que informaram realizar mais de 25 capinas, representaram 27,27% e 
18,18% efetuaram entre seis a dez capinas. Os produtores que ainda não realizaram 
o corte, responderam ter realizado entre uma a cinco capinas, representado pelo 
percentual de 87,5%. Os demais, afirmaram ter efetuado entre seis a dez capinas.

3.7 Pragas e doenças

Foi relatada, por 94,7% dos produtores entrevistados, a ocorrência de problemas 
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em seus plantios. Por meio da Figura 3B, é possível observar que  as pragas que mais 
afetam a cultura do eucalipto na região, correspondem as formigas e cupins, citados 
por 53,12% e 25% dos produtores, respectivamente. Estes resultados corroboram 
aos afirmados por Holt & Lepage (2000), ao reportarem que as formigas e os cupins 
são os principais causadores de danos em plantios de eucalipto. 

Além das pragas acima mencionadas, a perda por seca foi citada por 12,5% 
dos produtores. Esta afirmação pode estar associada tanto pela escolha de espécies 
não adaptadas à região, quanto ao plantio realizado em períodos de estiagem, o 
qual pode ter contribuído com o aumento da mortalidade das plantas no campo. 

Figura 3. (A) Idade de corte de povoamentos florestais com eucalipto e (B) Problemas 
informados por produtores de eucalipto no município de Cândido Sales – BA, 2018

Em relação a solução para os problemas mencionados pelos produtores em  
plantios de eucalipto, a utilização de formicida foi o mais citado, com 62,96% do total. 
O combate às formigas pode chegar a cerca de 75% dos custos e de tempo para 
controle (VILELA, 1986).  Outras soluções também foram citadas, como o uso de 
cupinicidas com 25,9% e inseticidas com 7,04%. Outros 3,7% representam aqueles 
que não puderam realizar qualquer prática corretiva. 

O controle preventivo de formigas foi realizado por 94,7% dos produtores, 
controle químico por meio de iscas granuladas (81,8%), líquidos termonebulizáveis 
(9,0%) e o pó seco (9,0%). Segundo Della Lucia & Vilela (1993) o controle de formigas 
em áreas com plantios florestais tem sido praticado, principalmente com iscas 
granuladas, devido a maior viabilidade econômica, quando comparado a outros. 
Igualmente, foi realizado por 57,9% dos produtores o controle químico e preventivo 
de cupins no solo. As formulações mais utilizadas pelos produtores, foram calda 
cupinicida (90,90%), seguida pelo pó seco (9,0%). De acordo Wilcken & Raetano 
(1998), a imersão de mudas em soluções antes do plantio é a prática mais comum. 
Sendo utilizada há vinte anos, essa opção se apresenta como vantajosa quanto à 
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redução de custo para o plantio.

3.8 Colheita e produção florestal 

Com relação ao ciclo de corte florestal, 57,89% dos produtores afirmaram já ter 
realizado o primeiro corte. Somente 36,84% não realizaram o corte ainda e apenas 
5,26% efetuaram o segundo corte. Quanto ao horizonte de tempo, o corte foi realizado 
por 50% dos produtores aos sete anos. A segunda idade de corte mais citada foi aos 
nove anos, com 25%. As demais idades estão representadas na Figura 3A.

Os produtores que não realizaram o corte, 42,8%, afirmaram apresentar 
plantios com seis anos de idade. As demais idades citadas (cinco, sete, oito e 
nove) representaram 14,28% dos entrevistados. Do total de entrevistados, 89,47% 
informaram que não realizam o acompanhamento do crescimento da floresta. Neste 
sentido, o estudo revela que apesar do elevado percentual de produtores que 
realizam o corte nas idades entre sete e nove anos, de um modo geral, não foram 
sinalizadas durante as entrevistas, preocupações referentes ao acompanhamento 
do crescimento da floresta, por meio de avaliações de diâmetro, altura e volume. 
Sendo assim, foi demonstrado pela maioria, o desconhecimento do ciclo silvicultural 
e econômico do plantio. 

O conjunto de práticas culturais não adotadas e o planejamento inadequado trata-
se de uma realidade em muitas regiões brasileiras (SANTANA; FONTAN; OLIVEIRA, 
2014). Mendes et al. (2011) ao avaliarem a atividade florestal nas propriedades 
rurais em Otacílio Costa (SC), constatou um grande percentual de produtores que 
demonstraram o desconhecimento dos ciclos silvicultural e econômico, realizando o 
corte final sem qualquer orientação técnica e com antecipação da idade de corte em 
relação ao recomendado.

No entanto, apesar do processo de produção, para a maioria dos produtores, 
não apresentar acompanhamento técnico, a colheita é realizada dentro de períodos 
estimados na literatura. Higa, Mora e Higa (2000) esclarecem que a média do tempo 
para o corte varia entre 6 e 11 anos de idade, dependendo do objetivo final que será 
dada a produção florestal.  

Quanto à finalidade da produção, constatou-se que 50% dos entrevistados têm 
como objetivo a produção da madeira para carvão vegetal. A produção de lenha foi a 
segunda opção mais citada, com 37,5%. Também, foram citadas as produções para 
celulose e papel, bem como madeira para dormentes com 6,25%. Os produtores que 
ainda não haviam realizado o corte foram questionados quanto a possível destinação 
e dessa forma, constatou-se que 54,54% afirmaram ter realizado o plantio com a 
finalidade de produção de carvão, 27,27% para a lenha e 9,09% de madeira voltada 
para serraria. Apenas 9,09% dos entrevistados não tem definido a destinação do 
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plantio. 
Conforme 69,2% dos produtores entrevistados, a produção de madeira 

geralmente é destinada a empresas dos quais, 50% informaram ficar no próprio 
município essa produção. Como segunda opção mais citada, 37,5% afirmaram 
realizar a venda para outro município no Estado e 12,5% comercializam a madeira 
junto a empresas de outro Estado. Com relação aos principais consumidores 
(pessoas físicas), não associados a empresas, 50% afirmaram vender os produtos 
para outro munícipio do Estado da Bahia, 33,33% para a cidade de origem e 16,6% 
para municípios de outros Estados.

Sobre a forma de realização do corte da madeira, 91,6% dos produtores 
adotaram a motosserra, caracterizando um sistema de colheita semimecanizado. 
Apenas 8,3% dos entrevistados utilizaram um sistema mecanizado, representado 
por um único produtor, cuja produção foi comercializada para uma empresa de 
grande porte. 

A preferência na utilização da motosserra para a operação de corte pode está 
relacionada ao seu fácil acesso pelos produtores, quando comparado ao maquinário 
florestal especializado, utilizado para o corte em empresas de grande porte. Não 
obstante, para  Sant’anna & Malinoski (2002), a motosserra pode operar em diversas 
condições do ambiente, principalmente aqueles de difícil acesso, apresentando baixo 
custo de operação e elevada produtividade individual com baixo investimento inicial.

Os meses mais citados pelos produtores para a realização da colheita foram 
janeiro, fevereiro e setembro. Todos foram representados pela mesma frequência, 
8,3%. Os entrevistados que afirmaram não se lembrar do mês de realização da 
colheita, representaram 75%.

Questionados ainda sobre como foi realizado o transporte da madeira, 58,3% 
afirmaram ficar sob a responsabilidade do cliente e 41,6% de responsabilidade do 
produtor. O arraste das toras do interior do povoamento são realizadas por 83,3% 
de forma manual e apenas 16,6% o fazem mediante um trator de esteira. Estes 
resultados expressam o baixo acesso à tecnologia pelos proprietários rurais, quanto 
a estas atividades florestais. 

3.9 Outros métodos silviculturais realizados

O desbaste é realizado somente por 5,5% dos produtores, adotando o método 
seletivo. Essas informações revelam que a técnica de manejo adotada foi tomada 
com base em orientações técnicas, afirmadas pelo produtor. Também foi informado 
por 78,9% dos entrevistados, a realização da desrama. No entanto, essa prática 
realizada parece ser difundida na região sem maiores embasamentos técnicos, 
tendo em vista estar associada a produção de madeira sem nós, voltada para o 
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seu desdobramento em serrarias com a finalidade de produção de móveis, entre 
outros usos mais nobres. Foi observado que todos os produtores que realizaram o 
primeiro corte, não objetivaram a produção de madeira para os fins supracitados. 
Rosa, Martins e Silva (2006) também verificou essa mesma tendência em seu 
trabalho, afirmando a necessidade de incentivo a realização do manejo florestal em 
municípios do Estado do Paraná. 

Quanto aos produtores que realizaram o primeiro corte, 66,66% afirmaram não 
realizar a condução da brotação, todavia, aqueles produtores que realizaram, assim 
o fizeram com base no sistema de regeneração por talhadia. No entanto, observou-
se por parte dos produtores pouca ou nenhuma informação a respeito das técnicas 
necessárias para a execução dessas operações. A talhadia, segundo Lamprecht 
(1990), geralmente é adotada em função dos baixos custos, dispensando algumas 
práticas como o preparo do solo e aquisição de mudas, com ciclos de cortes mais 
curtos e consequentemente, retorno financeiro mais rápido.

4 |  CONCLUSÕES

Grande parte dos produtores entrevistados são proprietários das terras onde 
realizaram o plantio florestal e não desejam renovar o plantio.  As áreas plantadas 
com eucalipto, em sua maioria, ocupam até 50 ha. 

A mão de obra empregada no cultivo é, em sua maioria, fixa com contratação 
variando entre um a dois funcionários. A maior parte dos produtores não recebe 
assistência técnica.

O Eucalyptus urophylla é a espécie mais plantada na região, sendo os plantios 
realizados entre meses de outubro a dezembro. Grande parte dos produtores realiza 
o preparo mecanizado do solo e o plantio manual de mudas.

A prática silvicultural mais usada no município corresponde a desrama. Não 
foram constatadas técnicas de manejo, como práticas de conservação do solo e 
calagem. O controle de plantas daninhas é realizado de forma manual, variando 
entre uma a cinco capinas por rotação.

As operações de tratos culturais, particularmente o controle de plantas daninhas, 
são realizadas de forma manual, variando entre uma a cinco capinas por rotação. As 
formigas cortadeiras e os cupins corresponderam os principais problemas citados 
pelos produtores rurais.

O carvão é o principal produto comercializado, com corte da madeira realizado 
aos sete anos. A colheita é semimecanizada e realizada nos meses de janeiro, 
fevereiro e setembro, com produção voltada às empresas do município de Cândido 
Sales e da região Sudoeste da Bahia.
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